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A subfamília Triatominae é compreendida por 159 espécies, e diversos desses taxons são 

vetores comprovados de Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909) (|Kinetoplastida: 

Trypanosomatidae), protozoário causador da doença de Chagas. Dentre essas espécies, 

Panstrongylus lignarius (Walker, 1873) detêm elevada importância epidemiológica e ampla 

distribuição geográfica. A espécie foi descrita por espécime capturado em território da extinta 

Guiana Britânica, atual Guiana. Em 1948, Wygodzinsky descreveu Panstrongylus herreri a 

partir de espécime capturado no Peru. Posteriormente, em 2002, evidências moleculares 

levaram a considerar P. herreri como sinônimo júnior de P. lignarius. Diante disso, tem-se 

como objetivo avaliar por morfometria geométrica populações distintas de P. lignarius sensu 

lato. Foram utilizados 33 indivíduos capturados no município de Muaná, Pará, Brasil, além de 

40 indivíduos obtidos de colônias mantidas no Insetário de Triatominae da Faculdade de 

Ciências Farmacêuticas (UNESP), Araraquara, procedentes de populações oriundas da região 

de Amazonas, Peru. Foram examinados, em vista dorsal, cabeça e pronoto. Obteve-se imagens 

por meio de câmera digital acoplada em microscópio estereoscópico. O arquivo .tps foi criado 

no software tpsdig v2.64, os landmarks coletados no tpsUtil v3.2, e as análises estatísticas 

realizadas no MorphoJ v1.08. Para a cabeça e pronoto foram coletados, respectivamente, 12 e 

11 landmarks. A análise de Componentes Principais (PC) 1 da cabeça explicou 73,20%, e PC2 

8,15% da variação de forma entre os espécimes analisados, com os indivíduos provenientes do 

Pará distintamente segregados do grupo oriundo do Peru. Para o pronoto, PC1 explicou 70,98%, 

e PC2 8,18% da viação de forma e, assim como para a cabeça, ambos os grupos permaneceram 

segregados. A morfometria geométrica evidenciou diferenças nas formas da cabeça e pronoto 

das diferentes populações de P. lignarius. Ademais, é necessário a aplicação de taxonomia 

integrativa a fim de esclarecer as diferenças observadas. 
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